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CRITÉRIO PARA MANEJO DE PASTAGENS FUNDAMENTADO NO 
COMPORTAMENTO INGESTIVO DOS ANIMAIS: UM EXEMPLO COM 
PASTOREIO ROTATIVO CONDUZIDO SOB METAS CONTRASTANTES1 

 
Autor: Radael Marinho Três Schons 
 
Orientador: Paulo César de Faccio Carvalho 
 
Resumo - A hipótese desse estudo foi de que o manejo do pasto baseado no 
comportamento ingestivo (pastoreio Rotatínuo - RN) resulta em maior eficiência 
de utilização do pasto, mas menor eficiência de colheita quando comparado ao 
manejo clássico (pastoreio rotativo). O experimento ocorreu na Estação 
Experimental Agronômica da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
Brasil, onde foram contrastadas duas estratégias de manejo (tratamentos) em 
pastos de azevém anual pastejados por ovinos. No primeiro tratamento foi 
utilizado o pastoreio Rotativo (RT), com metas de altura de manejo pré-pastejo 
de 25 cm e pós-pastejo de 5 cm. Este tratamento representou o conceito 
clássico de manejo que privilegia o período de descanso para acumular 
forragem, e a ocupação da faixa de forma tal a colher o máximo da massa de 
forragem acumulada. No segundo tratamento foi utilizado o método RN, onde 
as metas de pré-pastejo foram de 18 cm e pós-pastejo de 11 cm, metas essas 
definidas objetivando maximizar a taxa de ingestão. Os animais tinham 
aproximadamente 10 meses de idade com peso vivo médio de 26,2±0,95 kg, e 
eram oriundos do cruzamento das raças Texel e Ideal. O delineamento 
experimental foi em blocos completos casualizados com quatro repetições. Os 
resultados demonstraram que o RN resultou em ciclos de pastejo mais curtos 
do que o RT (13 vs 35 dias) que aconteceram em maior quantidade (11 vs 4). A 
maior quantidade (~20%) de massa de lâminas foliares verdes no pós-pastejo 
do tratamento RN possibilitou maior interceptação luminosa pela planta (78% 
vs 63%) resultando em maior produção de matéria seca (PMS) no método RN 
(9023 kg MS ha-1) comparado ao RT (6819 kg MS ha-1). As diferentes metas de 
manejo resultaram em maior oferta de lâminas foliares verdes para o RN 
comparado ao RT, gerando maiores ganhos médio diários por animal (GMD) e 
também por área (GPV), embora a carga animal tenha sido maior no RT. A 
eficiência de colheita do pasto (ECP) foi similar entre tratamentos. Por outro 
lado, registrou-se maior eficiência de utilização do pasto (EUP) no RN, sendo 
que para cada 1 kg de ganho de peso os animais necessitaram consumir 16,2 
e 28,1 kg MS, respectivamente para RN e RT. Conclui-se que as metas de 
manejo do pasto do método RN, baseadas na maximização da taxa de 
ingestão, resultam em maior eficiência de utilização sem comprometimento da 
eficiência de colheita. 
 
Palavras chave: altura do pasto, lotação intermitente, produção animal, Lolium 
multiflorum Lam., pastejo, ovinos 
 
______________ 
1Dissertação de Mestrado em Zootecnia – Plantas forrageiras, Faculdade de 
Agronomia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS, Brasil 
(71p.), Março, 2015. 
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GRAZING MANAGEMENT STRATEGIES BASED ON ANIMAL INGESTIVE 
BEHAVIOUR: AN EXAMPLE OF THE ROTATIONAL STOCKING WITH 
CONTRASTING GRAZING MANAGEMENT TARGETS1 

 
Author: Radael Marinho Três Schons 
 
Advisor: Paulo César de Faccio Carvalho 
 
Abstract - We hypothesized that grazing management based on ingestive 
behavior (named rotatinuos stocking – RN) results in better herbage use 
efficiency, but in lower harvesting efficiency when compared to classic rotational 
stocking (RT). This experiment was conducted at the Agronomic Experimental 
Station of the Federal University of Rio Grande do Sul (UFRGS), Brazil. Two 
stocking strategies (RN and RT) were used as treatments in annual ryegrass 
(Lolium multiflorum Lam.) pasture grazed by sheep. In the RT treatment, target 
height for grazing initiation and stubble were 25 and 5 cm, respectively. This 
represented the classical management approach where long regrowth intervals 
are allowed for accumulating maximum forage and pasture is grazed down to a 
low stubble for maximum harvesting efficiency. In the alternative treatment RN, 
pre- and post-grazing target heights were 18 and 11 cm, respectively, for 
maximizing ingestion rate. Animals were Texel and Ideal crossbreed, of 
approximately 10 months old and averaged 26.2±0.95 kg live weight. The 
experiment was arranged in a randomized complete block design, with four 
replicates. Compared with RT, the RN treatment had resulted in shorter (13 vs 
35 days, compared to RT) and more frequent (11 vs. 4 days, for RT) regrowth 
cycles. The greater green leaf blade mass (~20%) post-grazing in the RN 
treatment allowed more light interception compared with RT (78 vs. 63%, 
respectively), resulting in greater herbage accumulation (9020 vs. 6819 kg MS 
ha-1 for RN and RT, respectively). The different grazing strategies resulted in 
greater allowance of green leaf blades in RN than in RT, resulting in a greater 
live weight gain per hectare and per animal despite the lower stocking rate in 
RN. The herbage harvesting efficiency was similar for both treatments. On the 
other hand, herbage use efficiency was greater for RN, where for 1 kg of live 
weight gain animals ate 16.2 kg dry matter, compared with 28.1 kg in the RT 
treatment. In conclusion, pasture management based on maximizing the 
ingestion rate resulted in greater herbage use efficiency without compromising 
harvesting efficiency.  
 
Key words: canopy height, intermittent stocking, animal production, Lolium 
multiflorum, grazing, sheep 
 
 
 
 
 
_________________ 
1Master of Science dissertation in Forrage Science – Faculdade de Agronomia, 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS, Brazil. (71p.), March, 
2015.
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1. INTRODUÇÃO  
 
A produção animal em pastejo é bastante complexa uma vez que a 

planta e o animal dividem o mesmo ambiente, sendo que os animais 
necessitam de folhas para se alimentar e as plantas necessitam dessas 
mesmas estruturas para interceptar luz e realizar a fotossíntese. No decorrer 
dessa convivência a planta desenvolveu mecanismos de escape e tolerância 
ao pastejo (Briske, 1999). No entanto, deve-se evidenciar que pastejos severos 
acarretam o consumo de grande parte da forragem disponível afetando 
negativamente o processo de rebrote do pasto e o número de pastejos 
(Ganche et al., 2014). 

Além disso, o animal também é penalizado quando é forçado a 
acessar os estratos inferiores do dossel, uma vez que ao longo da desfolha a 
seletividade por folhas diminui (Drescher et a., 2006) uma vez que a estrutura 
do dossel vai se modificando com o aumento da proporção de colmos e 
material morto (Barthram & Grant, 1984). Contudo, para Villalba & Provenza 
(2009) o manejo do pasto tem por desafio criar estruturas que permitam ao 
animal, ter alta taxa de ingestão de forragem podendo diminuir o tempo diário 
de colheita de pasto e aumentar as chances de selecionar sua dieta. 

Recentemente, metas de manejo do pasto vêm sendo elucidadas. 
Algumas pesquisas se voltaram a estudar as características fisiológicas da 
planta, majoritariamente espécies tropicais, tendo como meta de pré-pastejo o 
uso do conceito de IAF crítico (momento em que o pasto intercepta cerca de 
95% da luz incidente) (Da Silva e Nascimento Jr. 2007). Porém, o critério de 
saída (pós-pastejo) não segue a mesma definição. A IL de 95% como ponto de 
interromper o crescimento do pasto por meio do pastejo pelos animais foi 
inicialmente relatado por Brougham (1962) e Parsons et al. (1988) para azevém 
perene. Por outro lado, em estudo com azevém anual, índices de IL dessa 
magnitude têm resultado em alturas de pasto altas, com maior proporção de 
colmos no dossel e menor relação folha:colmo (Amaral et al., 2013). 

Posteriormente, pesquisas realizadas em avaliações de escala 
espaço-temporal reduzidas têm sido capazes de mostrar estruturas de pasto 
ótimas (usando a altura do dossel como critério) em que os animais consomem 
com alta taxa de ingestão, para algumas espécies forrageiras: pasto nativo 
(Gonçalves et al., 2009), sorgo forrageiro (Fonseca et al., 2012), azevém anual 
(Amaral et al., 2013 e Da Silva et al. (submetido)), aveia preta e tifton 85 
(Mezzalira et al., 2014). Os estudos de Fonseca et al. (2012) e Mezzalira et al. 
(2014) ainda propuseram que o rebaixamento do pasto não deva ultrapassar 
40% da altura pré-pastejo ótima para manutenção da alta taxa de ingestão. 
Essa resposta animal pode indiretamente favorecer a planta uma vez que o 
resíduo pós-pastejo é maior, o que permite maior índice de área foliar e 
consequentemente maior taxa de acúmulo.  

Contudo, metas de manejo para o pastoreio rotativo baseadas no 
comportamento ingestivo dos animais resultam em estruturas de pasto que se 
assemelham com o pastoreio contínuo, com moderada intensidade de pastejo. 
Essa tecnologia de manejo com metas definidas por critérios de ingestão de 
forragem foi denominada de “Pastoreio Rotatínuo” (Carvalho et al., 2013). 

Com base nessa nova meta de manejo do pasto em pastoreio 
rotativo (“Pastoreio Rotatínuo”), essa dissertação pretende estudar os efeitos 



14 
 

dessa tecnologia sobre respostas produtivas do animal e da planta. Os 
resultados deste estudo, comparado aos obtidos em um manejo do pasto no 

rotativo clássico, são apresentados no capítulo II dessa dissertação, em forma 

de artigo científico. 
 
 

1.2 HIPÓTESE DE ESTUDO 
 

A hipótese desse estudo é que a nova proposta de manejo do pasto 
em pastoreio rotativo (rotatínuo) proporciona maior produção de forragem, 
maior produção animal e maior eficiência de utilização do pasto comparado ao 
manejo clássico do pastoreio rotativo (máximo rebaixamento). Em 
contrapartida, esse último resultaria em maior eficiência de colheita da 
forragem. 
 

1.3 OBJETIVOS 
 

O objetivo deste estudo foi confrontar a nova proposta de manejo do 
pasto em pastoreio rotativo (rotatínuo) com metas de manejo comumente 
utilizadas, ou seja, alturas pré-pastejo elevadas e máximo rebaixamento em 
cada pastejo, avaliando as eficiências de colheita e de utilização do pasto, bem 
como a produtividade da forragem e a produção animal em pastos de azevém 
anual (Lolium multiflorum Lam.) pastejados por cordeiros.
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1.4 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

1.4.1 O efeito do pastejo no crescimento vegetal  
O crescimento da planta depende da luz que é a fonte primária de 

energia para que o processo de fotossíntese produza os assimilados 
necessários para a formação de tecidos vegetais (Nabinger & Carvalho 2008).  

O aumento da área foliar proporciona maior interceptação de luz 
pelo dossel forrageiro resultando em acréscimo na taxa de fotossíntese bruta 
da comunidade vegetal. À medida que o índice de área foliar (IAF) aumenta, 
ocorrem incrementos nas taxas de fotossíntese líquida, senescência/morte e 
acúmulo de forragem, até um determinado valor de IAF, a partir do qual as 
taxas de respiração e senescência/morte passam a ser tão grandes que o 
resultado em acúmulo de forragem é pequeno ou praticamente nulo (Parsons & 
Chapman, 2000). 

Em ambientes pastoris a produção de forragem depende 
diretamente da quantidade de área foliar residual e da capacidade 
fotossintética dessas após uma desfolha. Em pastos que atingiram maiores 
alturas no pré-pastejo, as folhas que permanecem após o pastejo não são 
adaptadas à alta luminosidade, e por isso apresentam menor eficiência 
fotossintética (Prioul et al., 1980). Como consequência, o rebrote inicial é lento 
até que um número suficiente de folhas tenha se expandido e passe a 
contribuir efetivamente para a fotossíntese do pasto (Nabinger, 1997). Além 
disso, em alturas elevadas onde o balanço entre os processos de crescimento 
e senescência seria máximo, considerando o IAF critico de 95% (Parsons, 
1988) haveria incremento, principalmente, de colmos e material morto, sendo 
que a massa de folhas se estabiliza (Carnevalli et al. 2006) e, ou diminui 
(Gomide et al., 2007). Essas circunstâncias interferem negativamente na 
qualidade do pasto (Gontijo Neto et al., 2006). Por outro lado, Lemaire & 
Chapman (1996) indicam que a colheita da forragem (momento do pastejo 
pelos animais) deve ocorrer antes que as folhas entrem em estágio avançado 
de senescência. Conforme Hodgson & Da Silva (2002) isso garante maior 
utilização da forragem produzida evitando a deterioração da estrutura do pasto, 
evitando o maior acúmulo de colmos e material morto. 

Altas intensidades de desfolhação comprometem a capacidade 
fotossintética das plantas, pois há a remoção de altas quantidades de lâminas 
foliares. Nesse cenário a planta faz uso de suas reservas orgânicas como 
forma de assegurar o rebrote rápido e recuperação de sua área foliar. De 
acordo com Nabinger (1997) quanto mais severa for a desfolha, maior será a 
fase de balanço negativo de carbono pela planta. Conforme Ganche et al. 
(2014) a alta desfolha (abaixo de 3 cm de altura) em azevém perene ocasiona 
no consumo de forragem pelo animal de praticamente toda a forragem 
disponível afetando negativamente o rebrote do pasto e o número de pastejos. 

Por outro lado, Parsons & Chapman (2000) indicam que o manejo 
eficiente da produção animal em pastagens com uso de lotação intermitente 
(pastoreio rotativo) requer remoção de massa de folhas em quantidade e 
qualidade a cada evento de pastejo pelos animais. Em contrapartida, a massa 
de folhas pós-pastejo deve ser suficiente pra garantir uma rebrota rápida do 
pasto. Isso determina o tempo de retorno dos animais para um novo pastejo na 
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mesma área, qual seja, frequência de pastejos. Estudos como de Ganche et al 
(2014) demonstram a importância do resíduo pós-pastejo no rebrote do pasto e 
a contribuição na produção de forragem. Esses autores conduziram 
experimento com azevém perene, objetivando metas de alturas de pasto pós-
pastejo e observaram que resíduos de altura moderada (4,5 cm) apresentaram 
maior produção de forragem e de maior qualidade ao longo do ciclo de pastejo, 
quando comparado a maior desfolhação do pasto (3,5 cm). 

No método de pastoreio rotativo, várias pesquisas vêm elucidando 
metas de manejo do pasto. Em comum, todas levam em consideração o 
crescimento e acúmulo de forragem (tentativa de minimizar alongamento de 
colmo e/ou perdas de folhas por senescência) como condicionadora do 
intervalo entre pastejos, também conhecido como período de descanso. Tais 
como: duração de vida da folha (graus dia) (Pontes et al., 2003); aparecimento 
de novas folhas (Grant et al., 1988; Candido et al., 2005) e, interceptação de 
95% da radiação luminosa pelo dossel (Brougham, 1956; Parsons & Penning, 
1988; Melo & Pedreira, 2004; Carvenalli et al ., 2006; Barbosa et al., 2007). 
Embora muito se discuta sobre o momento ótimo de entrada dos animais no 
pasto, unicamente com referências baseadas na planta, na maioria das vezes o 
rebaixamento do pasto pelos manejadores busca maior eficiência de colheita 
da forragem acumulada ao longo do período de descanso. Isso pode ser 
prejudicial no rebrote da planta como discutido anteriormente.  

Portanto, tudo isso torna essencial a adoção de metas de manejo do 
pasto (pós-pastejo) como condição para maior produção de forragem em ciclos 
sucessivos de crescimento das plantas. No decorrer dessa dissertação serão 
abordadas metas de manejo pela altura do pasto tanto pós-pastejo quanto do 
pré-pastejo, como referência as mais recentes pesquisas em escala espaço-
temporal de curta duração visando à compreensão de causa-efeito da relação 
planta-herbívoro. 
 

1.4.2 Efeito da estrutura do pasto no consumo de forragem pelo 
animal em pastejo 

Para Carvalho et al. (2009) a estrutura do pasto é consequência do 
processo de pastejo pelos herbívoros. Processo esse que determina o 
consumo de nutrientes digestíveis e metabolizáveis (Ospina & Prates, 1998) 
pelos animais a partir da composição de componentes estruturais (folha, colmo, 
inflorescência) nesse ambiente de pastejo.  

No ambiente pastoril, o conhecimento do ecossistema pastagem e 
do processo de pastejo de ruminantes requer aprofundado entendimento dos 
componentes da estrutura do pasto e de sua influência nos processos de 
seleção e colheita de forragem pelos animais. A estrutura é de extrema 
importância no processo de ingestão de forragem. De acordo com Carvalho 
(1997) mesmo em situações onde a massa de forragem é igual pode haver 
diferentes níveis de ingestão, isso é explicado pelas inúmeras relações entre 
altura e densidade que podem ser encontradas. Em outras palavras, a 
densidade do pasto é importante, desde que se tenha uma altura mínima para 
ser passível de colheita pelo animal e de forma satisfatória ao longo do pastejo. 

Segundo Baumont et al. (2004), o animal, em pastejo, prioriza o 
consumo (bocado) da porção superior equivalente a 50% da altura do pasto, 
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essa característica relatada como constante de proporcionalidade entre altura 
do pasto e profundidade do bocado (Gonçalves et al., 2009; Carvalho et al., 
2013a). Portanto, é sensato pensar que o animal não consumiria a porção de 
colmos antes de ter colhida a porção folha. Barthram & Grant (1984) e Chacon 
& Stobbs (1976) relataram que a partir do momento em que o rebaixamento do 
dossel atinge estratos mais baixos e densos do pasto, ocorre decréscimo na 
severidade de desfolhação, possivelmente em função da limitação física 
imposta pelo incremento na participação de colmos e, também, por causa da 
seletividade por folhas apresentada pelos animais (Flores et al., 1993; Drescher 
et al., 2006). Dessa forma, a manutenção de uma taxa de ingestão alta é 
função do tempo de permanência nos 50% superiores do pasto.  

A maximização do processo de pastejo esta intimamente ligada à 
manutenção da massa e taxa de bocados, logo, a massa do bocado tende a 
diminuir com o avanço do tempo de pastejo (maior rebaixamento do pasto) em 
função da diminuição da profundidade do bocado, já a taxa de bocados, por 
sua vez tem interferência do aumento do tempo de manipulação do alimento, 
resultado da perda de qualidade conforme o pasto é rebaixado, ou por conta de 
desestimulo dos animais em pastejar uma estrutura de pasto que se alterou 
demasiadamente em pouco tempo (Amaral, et al., 2013; Ribeiro Filho et al., 
2003).  

A estrutura do pasto determina a disposição das folhas e colmos, e a 
acessibilidade pelo animal, e influencia diretamente as duas variáveis mais 
ligadas à taxa de ingestão, que são a massa e a taxa de bocados (Agreil et al., 
2006). Sendo que a massa do bocado representa um papel primordial na taxa 
de ingestão e, consequentemente, no consumo diário de forragem (Drescher, 
2003). Se por um lado a altura baixa do pasto é um fator limitante na massa do 
bocado, e desse modo na taxa de ingestão de matéria seca Gonçalves et al 
(2009), principalmente por afetar a profundidade do bocado (Laca et al 1992;. 
Gregorini et al 2011), por outro lado, pastagens altas limitam o consumo por 
imporem maior dificuldade à formação do bocado (Gordon & Benvenutti, 2006). 

Em última análise, para Parsons & Chapman (1998), “os técnicos e 
produtores vêem a utilização do pasto como um problema a resolver piquete a 
piquete, enquanto os animais são forçados a resolverem suas exigências 
diárias bocado a bocado”. Laca & Ortega (1996) definem o bocado do animal 
como sendo o átomo do pastejo. Portanto, o manejo deve ser encarado como a 
forma de se construir estruturas de pasto que otimize a colheita de forragem 
pelo animal em pastejo (Carvalho et al., 2001). 

1.4.2.1 Definindo a estrutura do pasto conforme o 
comportamento animal 

Uma vez discutido a importância da estrutura do dossel na colheita 
pelo animal em pastejo, sobretudo verificando o “bocado” como o principal 
determinante na taxa de ingestão, consumo diário, e consequentemente na 
produção animal, Carvalho et al (2013b) fazem um questionamento: Qual seria 
a melhor estrutura do pasto a se oferecer para um animal em pastejo? 
Assumindo que a massa do bocado é o principal indicador dessa condição e 
considerando o método de pastoreio rotativo os mesmos autores fazem outro 
questionamento: Qual seria a estrutura a ser deixada após um evento de 
pastejo pelo animal? Nesse caminho, recentemente algumas pesquisas foram 
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realizadas em escala espaço-temporal reduzidas buscando entender essa 
relação planta-herbívoro. 

Para tanto, vários autores utilizaram a altura do pasto pré-pastejo 
como meta de manejo a ser estudada e sua implicação na estrutura do dossel 
e consequentemente na taxa de ingestão de matéria seca por ruminantes em 
pastejo. Sobretudo, buscou-se encontrar estruturas de pasto onde os animais 
pudessem maximizar a taxa de ingestão. Esses estudos abrangeram diferentes 
espécies forrageiras C3 e C4 e de hábitos de crescimento contrastante 
(Gonçalves et al., 2009 – pasto nativo; Fonseca et al., 2012 – Sorghum bicolor 
Moech.; Da Silva et al. (submetido) Lolium multiflorum Lam; Mezzalira et al., 
2014 – Avena Strigosa (Figura1b) e Cynodon sp. Cv Tifton 85 (Figura1a)). 

 

 
Figura1: Taxa de ingestão de matéria seca em função da altura do pasto pré-
pastejo com novilhas em pastos de Cynodon sp. Tifton 85 (a) e Avena Strigosa 
(b) (Mezzalira et al., 2014). 

 
Mezzalira et al. (2014) estudaram o comportamento ingestivo de 

novilhas em espécies C3 e C4 (Avena Strigosa e Cynodon sp. Tifton 85, 
respectivamente) avaliando a taxa de ingestão dos animais em função da 
estrutura do pasto por diferentes alturas pré-pastejo. Esses autores relatam 
que os padrões de resposta globais da taxa de ingestão de curto prazo em 
função da altura do pasto são semelhantes (Figura 1), apesar dos hábitos de 
crescimento contrastantes dessas espécies forrageiras. No entanto, a 
magnitude da resposta é distinta entre plantas C3 e C4. Para Avena Strigosa e 
Cynodon sp. Tifton 85, os autores sugerem altura pré-pastejo em que os 
animais consomem com alta taxa de ingestão de 19 cm e 29 cm, 
respectivamente. 

Em outro estudo dessa natureza Da Silva et al. (em tramitação) 
avaliou a taxa de ingestão de curto prazo de ovelhas em pasto de azevém 
anual com diferentes alturas pré-pastejo e dois métodos de estabelecimento 
(semeadura direta na palha e preparo convencional). Os autores concluem que 
a taxa de ingestão não é afetada pelo método de estabelecimento do pasto, e 
sugerem meta de manejo pré-pastejo com altura de 18,5 cm. Amaral et al. 
(2013) também trabalhou com azevém anual avaliando o comportamento 
ingestivo de vacas leiteiras, onde foram estudadas quatro combinações de pré 
e pós-pastejo (15-5, 15-10, 25-5 e 25-10 cm, respectivamente). Os autores 
concluem que o tratamento 15-10 cm (alturas reais de 17,3-10,7 cm pré e pós-
pastejo, respectivamente) resulta na melhor combinação entre produção de 
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pasto e taxa de ingestão de forragem. Pois, se por um lado, a altura pré-pastejo 
fornece estrutura de pasto para que os animais possam ter alta taxa de 
ingestão de matéria seca, por outro lado, a altura pós-pastejo recomendada 
fornece uma estrutura com predominância de folhas no dossel, o que permite 
maior interceptação luminosa pela planta, permitindo um rebrote rápido do 
pasto possibilitando menor intervalo entre pastejos. 

 

 
Figura 2: Taxa de ingestão em curto prazo por ovelhas em diferentes alturas de 
azevém anual em dois métodos de estabelecimento do pasto (semeadura 
direta ▲; preparo convencional ●; Da Silva et al. (em tramitação)). 
 

Em geral, o manejador define o período de ocupação (tempo de 
permanência no pasto) e intensidade de pastejo, a fim de aumentar a eficiência 
da colheita, por isso a massa de forragem no pós-pastejo são geralmente 
baixas. Para espécie tropical Fonseca et al. (2012) afirmam que o manejo no 
método de pastoreio rotativo, deve permitir o rebaixamento sem que haja 
“depressão” da estrutura do pasto, em outras palavras, que ao final do período 
de ocupação dos pastos existam folhas em quantidade suficiente para assimilar 
a energia solar e que não tenha sido impostas restrições ao processo de 
seleção de partes preferidas da planta. Fonseca et al. (2012) e Mezzalira et al. 
(2014) recomendado rebaixamento de até 40% da altura pré-pastejo ótima a 
fim de permitir manutenção de alta taxa de ingestão pelo animal durante o 
período de ocupação do pasto, uma vez que no decorrer do rebaixamento do 
pasto, a taxa de consumo de curto prazo é inicialmente constante, no entanto, 
após esse limiar decresce linearmente conforme a massa de forragem vai 
reduzindo (Figura 3). 

Esse fenômeno está associado a mudanças estruturais do pasto, 
como consequência da mudança da disponibilidade de diferentes partes 
morfológicas das plantas em horizontes de pastejo inferiores. A proporção de 
folhas, parte preferida pelo animal, se tornam escassas, e o incremento de 
colmo e material morto se tornar predominante nas camadas mais baixas do 
pasto (Baumont et al., 2004;. Benvenutti et al., 2006; Drescher et al., 2006). 
Além disso, após o rebaixamento de ~40% da altura inicial do pasto, a 
eficiência de colheita de nutrientes por unidade de bocado diminui 
drasticamente. Normalmente, o tempo de permanência dos animais é 
estendido para além desse ponto, a fim de alcançar níveis máximos de 
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eficiência de colheita, forçando os animais consumir estruturas não preferidas 
com menor qualidade (Carvalho et al., 2013b). 

 

 
Figura 3: Taxa de ingestão de matéria seca durante o rebaixamento do pasto 
(% da altura inicial ótima) por novilhas em pastos de Sorghum bicolor Moech 
(□;Fonseca et al., 2012) e Cynodon sp. Cv Tifton 85 (■; Mezzalira et al., 2014). 

 
 
Em sistemas produtivos em que os animais consomem estruturas de 

pastos inadequadas (como referência a velocidade de ingestão) estes podem 
não atingir um nível de consumo ideal ao longo do pastejo, mesmo que a área 
seja grande (Dillon et al., 2006. Esse fato é agravado em empresas rurais 
produtoras de leite com vacas em lactação, visto que essas são interrompidas 
ao menos duas vezes ao dia para ordenha, normalmente em períodos 
benéficos ao pastejo (início da manha e final da tarde), tendo dificuldade em 
regular o consumo diário (limitação no tempo de pastejo). Nesse caso, a 
adoção de estruturas ótimas de pasto tanto do pré-pastejo quanto do pós-
pastejo são essências para manter alta taxa de consumo no período em que os 
animas permanecem no pasto, uma vez que normalmente nesses sistemas o 
método de pastoreio rotativo se sobrepõe. 

Dada a importância das pesquisas que envolvem o entendimento da 
relação planta-herbívoro dividindo o mesmo ambiente, surgem metas de 
manejo do pastoreio rotativo com a idéia de “imitar” a natureza dos herbívoros 
em pastejo, uma vez que conforme Utsumi et al. (2009) os ruminantes 
preferem forragem que possa consumir com alta taxa de ingestão. Essa nova 
meta de manejo do pastoreio rotativo definida por critérios de ingestão de 
forragem resulta estruturas de pasto que se assemelham com pastoreio 
contínuo com moderada intensidade de pastejo, denominada de “Pastoreio 
Rotatínuo” (Carvalho et al., 2013). 

 
1.4.3 Eficiência de colheita e utilização do pasto por ruminantes 

em pastoreio rotativo 
O resultado de uma produção animal eficiente é descrita por 

Valadares Filho et al. (2006) como sendo a otimização de três processos: 
produção de pasto, o consumo de forragem pelo animal e por fim, a conversão 
da forragem em produto animal. 
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Com enfoque em sistemas pastoris, sabe-se que o processo de 
pastejo e, por conseguinte, o consumo de forragem, é afetado por 
componentes associados à arquitetura e à composição dos componentes 
morfológicos e botânicos presentes no pasto, os quais definem a estrutura do 
dossel (Laca & Lemaire, 2000). Estrutura essa pode ser é afetada pelo método 
de pastoreio e pelo controle da frequência e da intensidade da desfolha 
(Carnevalli et al., 2006; Barbosa et al., 2007).  

A principal forma de controle do pastejo pelo manejo do pasto tem 
sido os métodos de pastoreio contínuo e rotativo. Esse controle pode ser maior 
ou menor, de acordo com o método de pastoreio escolhido, uma vez que 
consiste em um planejamento espaço temporal do processo de pastejo do 
animal (Laca, 2009). De forma simples, o pastoreio rotativo é capaz de definir a 
alocação espaço-temporal dos bocados dos animais por meio da definição dos 
períodos de ocupação e de descanso. Já o pastoreio contínuo tem menor 
capacidade de determinar onde e quando ocorrerá uma desfolha, no entanto, 
isto não significa uma desvantagem propriamente dita (ver Briske et al., 2008).  

Considerando o método de pastoreio rotativo, a cada vez que os 
animais entram em uma faixa de pastejo (piquete) se deparam com estruturas 
de folhas novas o que os estimula ao consumo, dando início ao processo de 
pastejo. Baumont et al. (2004) descrevem o processo ilustrando-o com 
diferentes horizontes de pastejo com os animais colhendo camadas sucessivas 
correspondente a metade da altura do pasto a cada bocado. Segundo o 
modelo proposto por esse autor, quando a área ocupada pelo horizonte 
superior se torna menor que 25% da área total, a seleção deste horizonte se 
torna desinteressante para o animal e a seletividade pelo horizonte inferior 
passa a ser maior.  

Ungar (1998) também observou que o segundo horizonte é 
significativamente pastejado quando o primeiro é reduzido em 15-30% do total 
da superfície inicial. Após esse limiar, à medida que se aumenta o período de 
ocupação do pasto também aumenta a eficiência de colheita da forragem que 
foi acumulada no decorrer do período de descanso, no entanto, a quantidade 
de laminas foliares diminui e passam a predominar horizontes com maior 
densidade de matéria seca de colmos e material senescente, forçando os 
animais consumirem estruturas de pasto indesejáveis que por sua vez afetam a 
taxa de ingestão (Fonseca et al., 2012) e com consequências negativas na 
qualidade do pasto consumido (Carvalho et al., 2013b). Contudo, a intensidade 
de pastejo é uma variável importante para ajustes na eficiência de pastejo e no 
valor nutritivo da forragem disponível para animais (Difante et al., 2009).  

O manejador é quem define o período de ocupação do pasto, e por 
consequência o período de descanso do mesmo. Na maioria das vezes, se 
busca maior aproveitamento do pasto acumulado com a falsa idéia de não 
“perder” a forragem disponível, aumentando o tempo de ocupação do pasto 
e/ou carga animal. No entanto, ao aumentar a eficiência de colheita do pasto, 
que é sinônimo de quantidade de pasto removido por quantidade de pasto 
acumulado, o consumo individual por animal é prejudicado ao longo do 
rebaixamento como já relatado anteriormente, uma vez que a oferta de 
forragem decresce. Em um estudo realizado com vacas em lactação, 
Baudracco et al. (2013) demonstram que com a diminuição da oferta de 
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forragem de 14,5 para 10 kg MS animal-1 dia-1 ocorre aumento na eficiência de 
colheita do pasto, em contrapartida, o consumo individual e a produção de leite 
são menores. Para Barbosa et al. (2007) a oferta de forragem é o principal 
determinante da produtividade do sistema. Fato esse condiz com o trabalho de 
Azevedo (2011) com cordeiros em sistema de integração lavoura-pecuária, 
utilizando a espécie forrageira de azevém anual (Lolium multiflorum Lam.), 
quando constatou que o consumo de MS é aumentado linearmente com o 
aumento da OF. O autor enfatiza que o consumo de nutrientes só aumenta 
quando o animal tem condições de selecionar componentes de maior 
qualidade.  

Oportunizar ao animal em pastejo ao longo do rebaixamento do 
pasto selecionar partes preferidas da planta como, folhas verdes, e que por sua 
vez apresenta maior qualidade, pode resultar em maior conversão do alimento 
consumido em kg de produto animal (leite, carne ou lã). O que introduz a 
terminologia de eficiência de utilização do pasto (Hodgson, 1979). Em um 
trabalho realizado por Do Canto et al. (1999) com trevo-branco e azevém anual 
o autor observou que para cada 1 kg de GPV os animais consumiam de 28,1 
kg de MS com massa de forragem residual de 1.320 kg de MS ha-1 a 10,5 kg 
de MS com resíduo de 2.410 kg de MS ha-1. Resultados semelhantes também 
foram encontrados por Romam et al. (2007) para azevém anual com valores 
médios consumidos de 11,7 kg de MS para cada 1 kg de GPV com quantidade 
de massa de forragem entre 1130 a 1730 kg de MS ha-1.  

Contudo, de acordo com Soder et al. (2009) os ruminantes em 
pastejo livre tem diferentes opções para decidir quando, onde e como pastejar, 
podendo inferir na composição nutricional da sua dieta pelo pastejo seletivo. 
Esse fato acompanhando do manejo do pasto que propicie ao animal a 
manutenção da alta taxa de ingestão durante o pastejo pode resultar em maior 
desempenho animal. Nesse sentido, o manejo do pasto baseado no 
comportamento ingestivo do animal que proporciona maior consumo individual 
deve ser considerado, já que a produção secundária é que define a renda 
líquida no sistema pastoril, e não a quantidade da produção primária removida 
(Carvalho et al., 2013b). 
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2. CAPÍTULO II 
CRITÉRIO PARA MANEJO DE PASTAGENS FUNDAMENTADO NO 

COMPORTAMENTO INGESTIVO DOS ANIMAIS: UM EXEMPLO COM 
PASTOREIO ROTATIVO CONDUZIDO SOB METAS CONTRASTANTES1 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

_________________ 
1Artigo elaborado conforme as normas da Grass and Forage Science 
(Apêndice 1). 
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Critério para manejo de pastagens fundamentado no comportamento ingestivo dos 

animais: Um exemplo com pastoreio rotativo conduzido sob metas contrastantes 

 

Resumo  

A hipótese desse estudo foi de que o manejo do pasto baseado no comportamento 

ingestivo (pastoreio rotatínuo - RN) resulta em maior eficiência de utilização do pasto, 

mas menor eficiência de colheita quando comparado ao manejo clássico (pastoreio 

rotativo). O experimento foi conduzido na Estação Experimental Agronômica da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Brasil, onde foram contrastadas duas 

estratégias de manejo (tratamentos) em pastos de azevém anual pastejados por ovinos. 

No primeiro tratamento foi utilizado o pastoreio rotativo (RT), com metas de altura de 

manejo pré-pastejo de 25 cm e pós-pastejo de 5 cm. Este tratamento representou o 

conceito clássico de manejo que privilegia o período de descanso para acumular 

forragem, e a ocupação da faixa de forma tal a colher o máximo da massa de forragem 

acumulada. No segundo tratamento foi utilizado o método rotatínuo (RN), onde as 

metas de pré-pastejo foram de 18 cm e pós-pastejo de 11 cm, metas essas definidas 

objetivando maximizar a taxa de ingestão. Os animais tinham aproximadamente 10 

meses de idade com peso vivo médio de 26,2±0,95 kg, e eram oriundos do cruzamento 

das raças Texel e Ideal. O delineamento experimental foi em blocos completos 

casualizados com quatro repetições. Os resultados demonstraram que o RN resultou em 

ciclos de pastejo mais curtos do que o RT (13 vs 35 dias) que aconteceram em maior 

quantidade (11 vs 4). A maior quantidade (~20%) de massa de lâminas foliares verdes 

no pós-pastejo do tratamento RN possibilitou maior interceptação luminosa pela planta 

(78% vs 63%) resultando em maior produção de matéria seca (PMS) no método RN 

(9023 kg MS ha
-1

) comparado ao RT (6819 kg MS ha
-1

). As diferentes metas de manejo 
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resultaram em maior oferta de lâminas foliares verdes para o RN comparado ao RT, 

gerando maiores ganhos médio diários por animal (GMD) e também por área (GPV), 

embora a carga animal tenha sido maior no RT. A eficiência de colheita do pasto (ECP) 

foi similar entre tratamentos. Por outro lado, registrou-se maior eficiência de utilização 

do pasto (EUP) no RN, sendo que para cada 1 kg de ganho de peso os animais 

necessitaram consumir 16,2 e 28,1 kg MS, respectivamente para RN e RT. Conclui-se 

que as metas de manejo do pasto do método RN, baseadas na maximização da taxa de 

ingestão, resultam em maior eficiência de utilização sem comprometimento da 

eficiência de colheita. 

 

Palavras chave: altura do pasto, produção animal, Lolium multiflorum Lam., eficiência 

de colheita, ovinos  

 

2.1 Introdução 

Durante o processo de pastejo, os animais se vêem no desafio de obter, do pasto, 

alimento para atender suas exigências nutricionais, alimento este que pode estar 

estruturalmente disponível de infinitas formas (Carvalho et al., 2009), com implicações 

potenciais sobre a facilidade de colheita e consumo pelos animais (Da Silva e Carvalho, 

2005). Contudo, a estrutura do dossel pode ser afetada pelo método de pastoreio e pelo 

controle da freqüência e da intensidade da desfolha (Carnevalli et al., 2006; Barbosa et 

al., 2007).  

No método de pastoreio rotativo, geralmente, utiliza-se períodos de descanso do 

pasto fixos, pré-determinado, que facilitem o planejamento do pastoreio (Euclides et al., 

2014). Tal procedimento acarreta estruturas de pasto distintas a cada ciclo de pastejo 

formando em alguns momentos alturas de pasto elevadas com maior participação de 
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colmos e material morto no dossel (Pedreira et al., 2007). Além disso, normalmente, 

busca-se maior eficiência de colheita da forragem acumulada utilizando alta pressão de 

pastejo com a ilusão de maior aproveitamento do pasto. Em adição, ao longo do período 

de utilização do pasto a estrutura vai se modificando. De acordo com Ribeiro Filho et al. 

(2003) e Amaral et al. (2013) quando o animal é induzido a ingerir estruturas 

indesejáveis (colmos+bainhas), localizadas nos horizontes inferiores do dossel, ocorre 

redução no consumo de matéria seca, uma vez que a alteração drástica na estrutura do 

pasto leva o animal a desistir do pastejo, antes mesmo de estar saciado e esperar pela 

troca de piquete. 

Em contrapartida, nos anos recentes, metas de manejo do pasto visando à 

compreensão das relações entre planta e animal vem sendo elucidadas. Algumas 

pesquisas se voltaram à compreensão das características fisiológicas da planta, 

majoritariamente em espécies tropicais, resultando como metas de pré-pastejo o índice 

de área foliar (IAF) crítico, onde o dossel intercepta cerca de 95% da radiação incidente 

(Da Silva e Nascimento Jr. 2007). Porém, normalmente, o critério de saída dos animais 

(pós-pastejo) dos experimentos que utilizaram a luz como critério de entrada, usaram 

resíduos fixos de altura. A interceptação luminosa (IL) de 95% como ponto de 

interromper o crescimento do pasto através do pastejo pelos animais foi inicialmente 

relatado por Brougham (1962) e Parsons et al. (1988) para azevém perene. Por outro 

lado, um estudo com azevém anual, índices de IL dessa magnitude têm resultado em 

alturas de pasto altas, com maior proporção de colmos no dossel e menor relação 

folha:colmo (Amaral et al., 2013).  

Metas de manejo baseadas no comportamento ingestivo dos animais também 

vem sendo abordadas. De acordo com Bergman et al. (2001) e Utsumi et al. (2009) os 
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ruminantes preferem forragem que possa ser consumida com alta taxa de ingestão. 

Nesse sentido, recentemente, pesquisas realizadas em experimentos de escala espaço-

temporal reduzidas para melhor compreensão da relação planta-herbívoro têm sido 

capazes de elucidar estruturas de pasto ótimas (como critério a altura do pasto) para 

algumas espécies forrageiras, em que os animais maximizem a taxa de ingestão: pasto 

nativo (Gonçalves et al., 2009), sorgo forrageiro (Fonseca et al., 2012), azevém anual 

(Amaral et al., 2013 e Da Silva et al. (submetido)), aveia preta e tifton 85 (Mezzalira et 

al., 2014). Os estudos de Fonseca et al. (2012) e Mezzalira et al. (2014) ainda 

propuseram que o rebaixamento do pasto não deva ultrapassar 40% da altura pré-pastejo 

ótima para manutenção da alta taxa de ingestão. Essa resposta animal pode 

indiretamente favorecer a planta uma vez que o resíduo pós-pastejo é elevado, o que 

permite maior índice de área foliar e consequentemente taxa de acúmulo do pasto.  

Metas de manejo do pastoreio rotativo baseadas no comportamento ingestivo 

resultam em estruturas de pasto que se assemelham com pastoreio contínuo com 

moderada intensidade de pastejo. Essa tecnologia de manejo com metas definidas por 

critérios de ingestão de forragem foi denominada de “Pastoreio Rotatínuo” (Carvalho et 

al., 2013).  

Diante do exposto, a hipótese desse estudo é que essa nova proposta de manejo 

do pasto proporciona maior produção de forragem, maior produção animal e 

consequêntemente maior eficiência de utilização do pasto comparado ao manejo 

clássico em pastoreio rotativo (máximo rebaixamento). Em contrapartida, este último 

resultaria em maior eficiência de colheita da forragem. Contudo, o objetivo deste estudo 

foi confrontar a proposta de manejo do pastoreio rotatínuo com metas de manejo 

comumente utilizadas, ou seja, alturas pré-pastejo elevadas e máximo rebaixamento em 



29 
 

cada pastejo, avaliando as eficiências de colheita e de utilização do pasto em pastos de 

azevém anual (Lolium multiflorum Lam.) pastejados por cordeiros. 

 

2.2 Material e Métodos 

2.2.1 Condições experimentais 

O experimento foi realizado na Estação Experimental Agronômica da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), em Eldorado do Sul, Estado do 

Rio Grande do Sul, Brasil (latitude 30º05' S, longitude 51º39' W e altitude de 46 m). O 

clima é subtropical húmido "Cfa" de acordo com a classificação de Köppen. O solo da 

área experimental é classificado como Plintossolo (USDA, 1999).  

O experimento ocorreu entre 20 de maio e 20 de outubro de 2014. A espécie 

utilizada foi o azevém anual (Lolium multiflorum Lam.), semeada a lanço (40 kg ha
-1

) 

em 04/04/2015, com 300 kg ha
-1

 de adubo formulado (NPK 5-30-15). 

Aproximadamente 35 dias após a semeadura foi realizada uma única fertilização 

nitrogenada (140 kg ha
-1 

de
 
N) na forma de uréia. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos completamente 

casualizados, com quatro repetições. O experimento foi constituído por dois tratamentos 

representando duas estratégias de manejo do pasto em pastoreio rotativo. No primeiro 

tratamento, denominado Rotatínuo (RN), utilizou-se metas de manejo do pasto 

propostas por Amaral et al. (2013) e Da Silva et al. (submetido), assumindo a altura pré-

pastejo de 18 cm e pós-pastejo de 11 cm. A meta de pós-pastejo representa o 

rebaixamento de 40% da altura ótima de pré-pastejo, tal como proposto em Carvalho et 

al. (2013). Início do pastejo em 20/05/2014 e término em 13/10/2014, totalizando 146 

dias. No segundo tratamento, foi adotado o pastoreio rotativo “clássico” (RT), tal como 



30 
 

comumente utilizado, que tem por princípio o maior aproveitamento do pasto (com 

maior acúmulo de forragem e máxima colheita a cada pastejo), no que se traduziu por 

metas de manejo em altura pré-pastejo de 25 cm e pós-pastejo de 5 cm. Início do pastejo 

em 04/06/2014 e término em 20/10/2014, totalizando 140 dias. 

Para manter as alturas pré-pastejo propostas em cada tratamento, no primeiro 

ciclo de pastejo, iniciamos o pastejo com altura 10% inferior a pretendida, sem, no 

entanto, ultrapassar o limite de altura pós-pastejo. Outra estratégia foi à alocação de 

animais reguladores na segunda metade do potreiro para um leve pastoreio com 

finalidade de controlar a estrutura do pasto. Formada a “escada”, a partir do segundo 

ciclo de pastejo seguia-se com as alturas pré e pós-pastejo pretendidas. 

A área experimental total foi de 1,76 ha, dividida em oito potreiros (unidade 

experimental, UE) de 0,22 ha cada. Em cada UE foram utilizados quatro animais 

“testers” (unidade amostral) que permaneceram no experimento durante todo o período 

experimental, e um número variável de animais reguladores através da técnica “put-

and-take” (Mott & Lucas, 1952) para manter as alturas pré e pós-pastejo pretendidas em 

cada tratamento proposto. O período de ocupação dos animais em cada faixa de pastejo 

foi de 24 horas, com trocas para uma nova faixa de pastejo sempre no início da tarde. O 

número de faixas de pastejo para cada ciclo de pastejo foi variável para cada tratamento 

como consequência das diferentes metas de manejo propostas. Foram utilizados 

cordeiros cruzados das raças Texel e Ideal com idade média de oito meses e peso vivo 

médio de 26,2±0,95 kg. No início do experimento foi realizado um tratamento anti-

helmíntico em todos os animais com closantel a 10% (1ml/10 kg PV) na forma oral. 

 

2.2.2 Manejo e amostragem do pasto 
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A cada dois dias as alturas do pasto nas faixas de pré e pós-pastejo foram 

aferidas com um bastão graduado “sward stick” (Barthram, 1985). Pouco antes da 

entrada dos animais eram registradas 100 medidas de altura na faixa a ser pastejada, e 

outras 100 medidas logo após a saída dos animais para uma nova faixa de pastejo. 

As amostras de massa de forragem pré e pós-pastejo durante o período 

experimental foram obtidas por corte em nível do solo em área determinada com uma 

moldura metálica de 0,25 m
2
. As amostras foram secas em estufa a 55°C por 72 horas e 

pesadas. Posteriormente, foram sub-amostradas (metade da amostra total) e separadas 

em seus componentes morfológicos (lâminas foliares, colmo+bainha, material morto e 

inflorescência). Após a separação, o material foi pesado e então calculadas a massa de 

lâminas foliares (MLF, kg de MS ha
-1

), a massa de colmos (MC, kg de MS ha
-1

) e a 

relação folha:colmo, obtida pela divisão da MLF pela MC. 

No início do experimento foram realizadas seis amostragens em cada UE para 

determinar a massa de forragem (MF, kg de MS ha
-1

) inicial (pré-pastejo). No decorrer 

dos ciclos de pastejo, em ambos os tratamentos, a cada avaliação de MF pré e pós-

pastejo, foram realizados três cortes para amostragem do pasto, os quais foram 

separados em seus componentes morfológicos, conforme supracitado.  

A taxa de acúmulo diária de forragem (TA, kg de MS ha
-1 

dia
-1

), no primeiro 

ciclo de pastejo, foi estimada a partir da diferença entre a MF inicial e a MF pré-pastejo 

na metade do primeiro ciclo de pastejo para ambos os tratamentos. Após o primeiro 

ciclo de pastejo, a TA foi calculada pela diferença entre a MF pré-pastejo do ciclo de 

pastejo posterior e a MF pós-pastejo do ciclo de pastejo anterior, dividido pelo número 

de dias do ciclo de pastejo anterior. Três amostragens foram realizadas (iguais as 

amostragens de MF), cortadas sempre na segunda faixa de cada ciclo de pastejo.  
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A produção total de forragem (PTF, kg de MS ha
-1

) foi calculada a partir do 

somatório da MF inicial (início do pastejo) com a multiplicação da TA média pelo 

número de dias de pastejo.  

Após a saída dos animais (final do período experimental) foram realizadas seis 

amostragens de MF por UE para obter a MF residual (MFR, kg de MS ha
-1

). A oferta de 

forragem (OF em %PV) foi calculada conforme a equação: OF (% 

PV)=((MF/n+TAC)/TL)*100. Onde: MF=massa de forragem média de cada ciclo de 

pastejo (kg de MS ha
-1

); n=número de dias do ciclo de pastejo; TA=taxa de acúmulo 

diário (kg de MS ha
-1

); TL=taxa de lotação média do ciclo de pastejo (kg de PV ha
-1

). 

Da mesma forma, foi calculada a oferta de forragem de lâminas de folhas verdes (OFLF 

em %PV), onde na fórmula para o cálculo da OF, substitui-se a variável MF pela MLF.  

Foram realizadas medidas de interceptação luminosa (IL) durante o período 

vegetativo do pasto, sempre nos horários de maior radiação incidente (entre 11 e 13h) e 

sem presença de nuvens. Em cada avaliação foram realizadas 10 leituras aleatórias de IL 

pré e pós-pastejo na mesma faixa de pastejo. As leituras foram realizadas acima do 

dossel e abaixo do dossel (nível do solo). A diferença foi considerada como o percentual 

de luz interceptada. As avaliações sempre foram efetuadas para os dois tratamentos no 

mesmo dia com a utilização de um Ceptômero Decagon AccuPAP LP-80. 

 

2.2.3 Variáveis relacionadas ao animal 

O ganho médio diário (GMD, g animal
-1

 dia
-1

) foi calculado pela diferença entre 

o peso final e o peso inicial dos animais “testers”, dividido pelo número de dias de 

pastejo do ciclo (quatro e sete pesagens para RT e RN, respectivamente). Os animais 

foram submetidos a jejum de sólidos e líquidos de aproximadamente 12 horas a cada 



33 
 

avaliação. A carga animal (CA, kg PV ha
-1

) em cada ciclo de pastejo foi calculada por 

meio da soma do peso médio dos animais “testers” e do peso dos animais reguladores, 

multiplicado pelo número de dias que estes permaneceram em cada ciclo de pastejo. A 

taxa de lotação (TL, número de animais ha
-1

) foi obtida a partir da CA dividida pela 

média de PV dos animais “testers”. O ganho de peso vivo por área (GPV, kg de PV ha
-

1
) foi obtido pela multiplicação da TL pelo GMD dos animais testers e pelo número de 

dias de pastejo.  

Para calcular a massa de forragem colhida por ciclo de pastejo (MFciclo, kg de 

MS ha
-1

) pelos ovinos foram utilizados três cortes de MF pré e pós-pastejo na mesma 

faixa de pastejo (as mesmas amostragens utilizadas para MF), a diferença resultou na 

MFciclo. A massa de forragem colhida total (MFC, kg de MS ha
-1

), ou seja, em todo o 

período experimental, foi calculada a partir da soma das MFciclo. Para o RN foi 

realizada um avaliação de MFciclo por ciclo de pastejo. Já para o RT foram realizadas 

três avaliações por ciclo de pastejo, uma vez que se imaginavam menos ciclos de 

pastejo e ciclos longos em função do manejo proposto nesse tratamento. A finalidade 

foi simplesmente aumentar a repetição de amostras do RT junto ao RN. A eficiência de 

colheita do pasto (ECP) foi calculada pela divisão da MFC pela PTF, resultando no 

percentual de colheita da forragem produzida de todo período experimental. A 

eficiência de utilização do pasto (EUP) foi calculada pela divisão da MFC ha
-1

 pelo 

GPV ha
-1

.  

Também foram realizadas três avaliações para determinar a contaminação de 

parasitas internos dos animais (ovos por grama de fezes, OPG), nos meses de julho, 

agosto e setembro (intervalo de 30 dias). Os exames parasitológicos foram realizados 

conforme descrito por Gordon e Whitlock (1939). As amostras de fezes foram coletadas 
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diretamente da ampola retal e em seguida levadas até o laboratório para contagem dos 

helmintos presente nas fezes. Em cada avaliação, independente do resultado da análise, 

os animais de ambos os tratamentos foram vermifugados com o mesmo medicamento 

supracitado.  

Durante o período experimental ocorreram as seguintes adversidades: No mês de 

junho (fase inicial do experimento) houve elevada precipitação por vários dias 

consecutivos e consequênte acúmulo de água na área experimental. Com isso, os 

animais apresentaram problemas de foot-root a partir dessa fase. Embora medicados e 

com medidas preventivas como pé-dilúvio, por exemplo, alguns animais de ambos os 

tratamentos permaneceram com o problema. Além disso, durante a primeira semana de 

julho houve dois ataques de cães levando alguns animais a óbito e outros vários feridos, 

indistintamente dos tratamentos. 

 

2.2.4 Análise Estatística 

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) com 5% de 

significância com o software estatístico R versão 2.12.0 (R Development CoreTeam, 

2010). Foram testados os modelos lineares e modelos lineares mistos (pacote lme). A 

escolha pelo modelo deu-se pelos testes likelihood ratio test e Akaike’s Information 

Criterion (AIC). Os modelos lineares mistos se ajustaram para as variáveis 

correspondentes a MF, OFLF, IL, relação folha:colmo, GMD e GPV ha, sendo que a 

altura, TA, OF e OPG precisaram ser transformadas para melhor ajuste da normalidade 

dos resíduos. Foram considerados como efeitos fixos os tratamentos e os blocos, e como 

efeito aleatório os ciclos de pastejo. As variáveis foram avaliadas a cada ciclo de 

pastejo, incluindo a variável “dias pós semeadura” no modelo como medida repetida no 
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tempo. Já os modelos lineares simples se ajustaram para as variáveis mensuradas ao 

final do ciclo de pastejo (PTF, MFC, ECP, EUP, CA, MFR e número de pastejos). 

 

2.3 Resultados 

As alturas dos pastos de azevém anual tanto no pré-pastejo quanto no pós-

pastejo ficaram de acordo com os tratamentos propostos (Tabela 1). O RN apresentou 

maior (P<0,05) número de pastejos (11) em relação ao RT (4), com média de 13 e 35 

dias de intervalo entre pastejos (P<0,05), respectivamente.  

Tabela 1 Váriavés do pasto de azevém anual submetido a diferentes metas de manejo 

em pastoreio rotativo com ovinos. 

Variáveis RN RT P EPM 

Altura pré-pastejo (cm) 17,8 27,8 0,001 0,60 

Altura pós-pastejo (cm) 11,0 7,6 0,001 0,21 

Ciclos de pastejo (n°) 11 4 0,001 1,23 

Intervalo entre pastejos (n° de dias) 13 35 0,001 1,36 

MF pré-pastejo (kg MS ha
-1

) 1866  2762 0,001 88,6 

MF pós-pastejo (kg MS ha
-1

) 1297 1586 0,034 50,9 

MLF pré-pastejo (kg MS ha
-1

) 854 1345 0,004 70,6 

MLF pós-pastejo (kg MS ha
-1

) 481 405 0,036 43,3 

MC pré-pastejo (kg MS ha
-1

) 455 1019 0,008 79,1 

MC pós-pastejo (kg MS ha
-1

) 425 743 0,013 54,5 

Relação folha:colmo pré-pastejo 3,1 1,8 0,006 0,36 

Relação folha:colmo pós-pastejo 1,4 0,8 0,033 0,19 

IL pré-pastejo (%) # 91 95 0,001 0,23 

IL pós-pastejo (%) # 77 63 0,001 2,13 

TA (kg MS ha 
-1 

dia
-1

) 56 32 0,189 5,1 

PTF (kg MS ha 
-1

) 9023 6819 0,043 576,9 

MFR (kg MS ha 
-1

) 2384 1761 0,001 129,5 

OF (% PV) 21,0 8,1 0,001 1,2 

OFLF (% PV) 9,7 3,9 0,001 0,58 

MS, matéria seca; MF, massa de forragem; MLF, massa de lâminas foliares; MC, massa de colmos; IL, 

interceptação luminosa; TA, taxa de acúmulo da forragem; PTF, produção total de forragem; MFR, massa 

de forragem residual; OF, oferta de forragem; OFLF, oferta de lâmina foliar; #, Corresponde a valores de 

interceptação luminosa durante o período vegetativo do pasto. P, significância entre tratamentos; EPM, 

erro padrão da média. 
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Tanto a MF pré-pastejo quanto a MF pós-pastejo foram maiores para o RT do 

que para o RN (P<0,05). A massa de lâminas foliares (MLF) pré-pastejo e a massa de 

colmos (MC) pré e pós-pastejo foram maiores para o RT (P<0,05). Por outro lado, a 

MLF pós-pastejo e a relação folha:colmo pré e pós-pastejo foram maiores (P<0,05) para 

o RN comparado ao RT. Já a interceptação luminosa apresentou diferenças (P<0,05) 

entre pré e pós-pastejo, onde maiores interceptações foram encontradas para o RT no 

pré-pastejo e para o RN no pós-pastejo. 

O RN apresentou maior (P<0,05) OF e OFLF comparado ao RT. A TA foi 

semelhante entre os tratamentos (P>0,05), possivelmente devido a variabilidade 

apresentada e pelo baixo número de repetições. Tanto a PTF quanto a MFR foram 

maiores (P<0,05) para o RN comparado ao RT. 

Tabela 2 Parâmetros relacionados ao animal em pasto de azevém anual sob diferentes 

estratégias de manejo do pastoreio rotativo (RN e RT) com ovinos.  

Variáveis RN RT P EPM 

MFciclo (kg MS ha 
-1

) 569 1175 0,001 53,1 

MFC (kg MS ha 
-1

) 6267 4701 0,029 390,4 

GMD (kg dia
-1

) 0,096 0,026 0,001 0,04 

GPV (kg ha 
-1

) 392 174 0,004 0,86 

CA (kg PV ha
-1

) 1019 1478 0,001 90,8 

OPG (n° ovos g fezes) 480 3039 0,001 1004 

MFciclo, massa de forragem colhida por ciclo de pastejo; MFC, massa de forragem colhida total; g, 

gramas; GMD, ganho médio diário; PV, peso vivo; GPV, ganho de peso vivo; CA, carga animal; OPG, 

ovos por grama de fezes; P, significância entre tratamentos; EPM, erro padrão da média. 

 

 

As variáveis MFC, GMD e GPV foram maiores (P<0,05) para o RN do que para 

o RT (Tabela 2). Já a MFciclo, a CA e a contaminação por parasitas internos dos 

animais (OPG) foram maiores (P<0,05) no RT do que no RN (Tabela 2). Contudo, a 

ECP pelos animais não apresentou diferença entre os tratamentos (P>0,05, Figura1a). 

Por outro lado, a EUP foi maior no RN (P<0,05) do que no RT (Figura 1b). 
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Figura 1. Eficiência de colheita do pasto (ECP) (A) e eficiência de utilização do 

pasto (EUP) (B) em diferentes metas de manejo do pastoreio rotativo (RT e RN) com 

ovinos. 

 

2.4 Discussão 

Para a maioria das variáveis estudadas houve diferenças marcantes entre os 

tratamentos, demonstrando superioridade do tratamento RN tanto para produção vegetal 

quanto para produção animal, comparado com o tratamento RT. Um ponto importante a 

ser pautado é a possibilidade que o rotatínuo apresenta em conciliar altos índices de 

produção vegetal e animal, dada a complexidade da convivência desses dois seres vivos 

no mesmo ambiente.  

A nova meta de manejo do pastoreio rotativo (RN) possibilitou quase triplicar o 

número de ciclos de pastejo, uma vez que a desfolha moderada de apenas 38,2% da 

altura pré-pastejo possibilitou maior altura pós-pastejo, que por sua vez além de 

possibilitar alta taxa de ingestão (Fonseca et al., 2012; Mezzalira et al., 2014) permitiu 

rápida recuperação da planta. Como consequência, houve diminuição do tempo de 

retorno até a altura pré-pastejo pretendida. Brink et al. (2013) também obtiveram 

resposta semelhante em estudo com diferentes alturas de resíduo (pré-pastejo= 32; pós-

pastejo= 16; 8 e 2 cm de altura) para quatro gramíneas de clima temperado. Nesse caso, 

P=0,766 

EPM= 0,04 

 

 

P=0,005 

EPM= 2,63 
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foram observados intervalos entre pastejos de 25, 33 e 47 dias, respectivamente, para 

alturas pós-pastejo supracitadas. 

As diferenças nos tratamentos entre altura do pasto, MLF, MC e relação 

folha:colmo tanto no pré-pastejo quanto no pós-pastejo influenciaram a interceptação de 

luz pelo dossel forrageiro (Tabela 1). Várias pesquisas indicam a interceptação de 95% 

da radiação luminosa pelo dossel como meta de manejo do pré-pastejo, inicialmente 

relatadas em espécies temperadas (Brougham, 1962; Parsons et al., 1988) e 

posteriormente em espécies tropicais (Melo e Pedreira, 2004; Carvenalli et al ., 2006; 

Da Silva e Nascimento Jr., 2007). Baseadas em respostas fisiológicas da planta essas 

pesquisas indicam o momento ótimo de interromper o crescimento da planta através do 

pastejo pelos animais. A partir desse ponto, ocorreria perda excessiva com incremento 

de colmo e material morto (Da Silva e Nascimento Jr., 2007), uma vez que a proporção 

de folhas relativamente a outros componentes morfológicos é importante para satisfazer 

as necessidades nutricionais dos animais (Gontijo Neto et al., 2006). Em contrapartida, 

em estudo desenvolvido com azevém anual por Amaral et al. (2013), os índices de IL de 

95% resultaram em alturas de pasto altas com grande proporção de colmos no dossel e 

menor relação folha:colmo, assim como os encontrados no tratamento RT. Além disso, 

as alturas pré-pastejo do RN que interceptaram cerca de 91% da luz incidente foi a que 

apresentou os melhores resultados produtivos pelas plantas. Dessa forma, deve-se tomar 

cuidado com a extrapolação de metas de manejo por IL uma vez que a densidade do 

dossel pode variar de espécie para espécie e até mesmo dentro da mesma espécie 

forrageira, considerando o stand de plantas.  

De acordo com Parsons e Chapman (2000), a massa de folhas pós-pastejo deve 

ser suficiente pra garantir rebrota rápida do pasto, como evidenciado nos valores 
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encontrados no tratamento RN. Nos resultados apresentados, a MLF e a relação 

folha:colmo pós-pastejo do RN foram superiores e resultaram em maior IL da planta 

após a saída dos animais, da mesma forma que os encontrados por Amaral et al. (2013) 

com a mesma espécie forrageira e com metas de manejo semelhantes.  

Por outro lado, a alta intensidade de desfolhação compromete a capacidade 

fotossintética das plantas, pois remove quantidade demasiada de lâminas foliares. Como 

consequência, o rebrote inicial é lento até que um número suficiente de folhas tenha se 

expandido e passe a contribuir efetivamente para a fotossíntese do pasto (Nabinger, 

1997). Conforme Ganche et al. (2014), em azevém perene a severidade da desfolha 

(abaixo de 3 cm de altura) ocasiona o consumo de praticamente toda forragem 

disponível, afetando negativamente o rebrote do pasto e o número de pastejos, 

corroborando com os resultados do tratamento RT. 

Estudos como o de Ganche et al. (2014) demonstram a importância do resíduo 

pós-pastejo no rebrote do pasto e consequêntemente na produção de forragem. Esses 

autores conduziram experimento com azevém perene objetivando metas de alturas de 

pasto pós-pastejo e observaram que resíduos de altura moderada (4,5 cm) apresentaram 

maior produção de forragem e de maior qualidade ao longo do ciclo de pastejo, quando 

comparado com desfolhas mais severas (3,5 cm). No presente estudo, o valore de PTF 

para o tratamento RT de 6819 kg MS ha
-1

 resultante é considerado baixo comparado ao 

potencial da espécie. Já o valor do tratamento RN, de 9023 kg MS ha
-1

, foi similar ao 

resultado encontrado por Savian et al. (2014), porém menor que o encontrado por 

Barbosa et al. (2007).  

A MFR é uma variável importante para obtenção de adequada cobertura vegetal 

do solo após a saída dos animais, e de suma importância em sistemas integrados que 
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utilizam plantio direto. Conforme Kunrath et al. (2014), alturas de pasto (mistura de 

aveia preta e azevém anual) manejadas com 20 cm em pastoreio contínuo 

(correspondente a 2398 kg MS ha
-1

) garantem cobertura de solo adequada para 

semeadura direta da cultura em sucessão. Resultados semelhantes foram encontrados 

para o RN (2384 kg MS ha
-1

) indicando o potencial desse manejo para sistemas 

integrados. Já no RT, a meta de rebaixamento do pasto em cada pastejo prejudicou a 

quantidade de MFR resultando numa baixa cobertura vegetal e com grande proporção 

da área descoberta, possivelmente pela morte de perfilhos por sombreamento (pastos 

altos no pré-pastejo), desfolha severa e pisoteio (Matthew et al., 2000), devido a maior 

concentração de animais na área. 

No que tange as implicações dos tratamentos (RT e RN) na massa de forragem 

disponibilizada para pastejo, embora a MF pré-pastejo do RT tenha sido maior e com 

maior quantidade de MLF, essa relação sofreu alteração durante o rebaixamento do 

pasto, pois a desfolha ultrapassou 70% da altura pré-pastejo nesse tratamento. Isto 

resultou numa drástica diminuição da MLF no pós-pastejo formado predominantemente 

por MC, estrutura essa muitas vezes rejeitada pelos animais. Nessa condição, haveria 

desestímulo dos animais em pastejar uma estrutura de pasto que se alterou 

demasiadamente e, então, preferem desistir e aguardar a troca para um novo piquete 

(Ribeiro Filho et al., 2003; Amaral, et al., 2013). Conforme Barthram e Grant (1984) a 

partir do momento em que o rebaixamento do dossel atinge estratos mais baixos e 

densos do pasto, ocorre decréscimo na severidade de desfolhação, possivelmente em 

função da limitação física imposta pelo incremento na participação de colmos e, além 

disso, também por causa da seletividade por folhas apresentada pelos animais (Flores et 

al., 1993; Drescher et al., 2006).  
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Para Parsons e Chapman (2000), o manejo eficiente da produção animal em 

pastagens com uso de lotação intermitente (pastoreio rotativo) requer remoção de massa 

de folhas em quantidade e qualidade a cada evento de pastejo. Nos resultados 

apresentados, o rebaixamento de no máximo 40% da altura pré-pastejo no tratamento 

RN possibilitou grande proporção de MLF durante o rebaixamento do pasto, reduzindo 

menos da metade da MLF no pós-pastejo comparado ao pré-pastejo. Isto remete a idéia 

de que os animais tiveram oportunidade de selecionar as partes preferidas e de maior 

qualidade da planta (lâminas foliares) ao longo da desfolha.  

As metas de manejo do pasto nesse experimento (RN e RT) resultaram em 

diferentes OF e OFLF (Tabela 1) entre tratamentos, havendo aproximadamente duas 

vezes mais oferta de pasto para o RN. Isto não é surpreendente, uma vez que o manejo 

empregado no RT vem ao encontro do comumente observado em empresas rurais, 

principalmente em propriedades leiteiras que abdicam, sobretudo, do método de 

pastoreio rotativo, e buscam “alta eficiência de colheita do pasto” imaginando o 

máximo aproveitamento da massa de forragem disponível a cada pastejo. No presente 

estudo, em maiores CA houve diminuição das OF e OFLF como observado em outros 

trabalhos (Aguinaga et al., 2006; Farinatti et al., 2006; Barbosa et al., 2007). Embora o 

RT tenha apresentado maior MF pré-pastejo a cada ciclo de pastejo, esse necessitou de 

maior CA para que a desfolha pudesse alcançar a condição pós-pastejo proposta nesse 

tratamento, resultando em menor OF e OFLF, que por sua vez pode ter prejudicado o 

consumo de matéria seca individual. 

Para Barbosa et al. (2007), a quantidade de forragem ofertada para o animal é o 

principal determinante da produtividade do sistema, independentemente do método de 

pastoreio. Além disso, Machado et al. (2008) indicam que OFLF entre 8 e 12% do PV 
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proporcionam dieta de maior qualidade aos animais resultando em maior ganho de peso 

vivo individual. Essas condições foram observadas no RN, o qual resultou em maior 

GMD corroborando com os resultados dos autores supracitados e também com maiores 

GPV. Apesar da maior CA do RT, a diferença de GMD entre tratamentos foi muito 

elevada, quase quatro vezes maior para o RN, o que resultou em valores de GPV duas 

vezes maiores.  

A maior remoção vegetal a cada ciclo de pastejo constatada nesse experimento 

para o RT (1175 kg MS ha
-1

) comparado ao RN (569 kg MS ha
-1

) não resultou em 

maior colheita de forragem total ao longo do período experimental (Tabela 2), uma vez 

que o RT apresentou menos ciclos de pastejo. Já o RN, embora tenha colhido duas 

vezes menos forragem a cada ciclo de pastejo, apresentou quase três vezes mais ciclos 

de pastejo resultando em maior MFC. 

Hodgson (1979) definiu a eficiência de pastejo, que é sinônimo de eficiência de 

colheita, como sendo a proporção da forragem acumulada que é consumida pelo animal 

em pastejo. As metas de manejo propostas nesse estudo (RN e RT) não apresentaram 

diferenças na ECP (P>0.05), com valores de 70% e 73% para RN e RT, respectivamente 

(Figura 1a). São resultados muito semelhantes ao trabalho de Kunrath et al. (2014) no 

tratamento de alta intensidade de pastejo em pastoreio contínuo manejado a 10 cm de 

altura, onde obteve-se ECP de 75%. Já Silveira (2001) em pasto de azevém anual 

manejada com alturas variando de 5 a 20 cm chegou encontrar valores superiores a 90% 

de colheita da forragem produzida. Porém, valores entre 60 a 70% promoveram melhor 

combinação entre GMD e GPV. Embora os valores de ECP do presente estudo sejam 

semelhantes, a MFC do RN foi superior como discutido anteriormente, resultando em 

maior consumo de forragem pelos animais. A questão está na base do cálculo para obter 
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o valor de ECP, uma vez que é levado em consideração a PTF e MFC. Com isso, apesar 

do RN resultar em maior PTF e MFC comparado ao RT, as relações em percentual se 

equivalem entre tratamentos. 

Por outro lado, a eficiência de utilização do pasto (EUP) refere-se ao produto 

animal produzido por unidade de forragem acumulada por área, o que introduz o 

conceito de conversão da forragem ingerida em produto animal (Hodson, 1979). A 

maior EUP do RN deve estar associada à oportunidade de selecionar partes preferidas 

da planta (maior proporção de folhas no dossel no pré e pós-pastejo) possibilitando dieta 

de maior qualidade. Os resultados apresentados indicaram que no tratamento RN para 

cada 1 kg de GPV os animais necessitariam consumir 16,2 kg de MS. Em trabalho 

realizado por Do Canto et al. (1999) com trevo-branco e azevém anual, o autor 

observou que para cada 1 kg de GPV os animais consumiam de 28,1 kg de MS com 

resíduos de 1.320 kg de MS ha
-1

, a 10,5 kg de MS nos resíduos com 2.410 kg de MS ha
-

1
. Resultados semelhantes também foram encontrados por Romam et al. (2007) com 

valores médios consumidos de 11,7 kg de MS para cada 1 kg de GPV em pastos de 

azevém anual.  

Os valores de EUP encontrados para o RT foram de 28 kg de MS consumida 

para 1 kg de GPV, quase duas vezes mais do que o RN. A estrutura do pasto resultante 

do tratamento, pode ter apresentado pior qualidade nutricional, considerando a baixa 

relação folha:colmo no pré-pastejo e alto rebaixamento proposto por essa meta de 

manejo, as quais foram determinantes para o menor GMD e consequêntemente menor 

EUP. 

Adicionalmente, um dos fatores que podem ter contribuído para o baixo GMD 

do tratamento RT foi a alta contaminação parasitária (3039 OPG) encontrada nesse 
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tratamento, quase 10 vezes maior do que no RN (480 OPG). Conforme Ueno e 

Gonçalves (1998) o grau de contaminação por OPG é considerado leve quando está 

entre 50-800, e pesado com valores acima de 1200, o que segundo Suárez (2007) afeta 

negativamente a produção de carne e lã. Além disso, Pegaroro et al. (2008) constataram 

que em pastos de azevém anual a maior concentração de larvas se encontra no estrato 

inferior do pasto, comparado ao estrato superior. Essa pode ser a explicação de tamanha 

contaminação do RT, uma vez que este tratamento induzia os animais a consumirem 

estruturas do pasto mais próximas ao solo. Por outro lado, o tratamento RN, 

indiretamente, acaba sendo benéfico aos ovinos em pastejo quanto a essa variável, haja 

vista a oportunidade de rebaixar apenas a porção superior do dossel, corresponde a 40% 

da altura pré-pastejo. 

 

2.5 Conclusões 

O manejo do pastoreio rotativo em pastos de azevém anual baseado no 

comportamento ingestivo (rotatínuo) resulta em maior produção animal comparado ao 

manejo clássico do pastoreio rotativo. Além disso, apresenta maior produção de 

forragem. 

A tecnologia de manejo do pasto “rotatínuo” proporciona melhor eficiência de 

utilização do pasto, sem comprometimento da eficiência de colheita.  
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3.1 Considerações finais 
 
O rebaixamento de até 40% da altura pré-pastejo ótima do 

tratamento RN resulta em maior proporção de folhas no dossel no pós-pastejo 
que permite recuperação mais rápida da planta proporcionando intervalo entre 
pastejos menores com mais ciclos de pastejo. Em adição, a maior 
interceptação luminosa pelo dossel no pós-pastejo resulta maior taxa de 
crescimento diário e produção de forragem. 

Esse novo conceito de manejo do pasto que visa “imitar” o 
comportamento natural dos animais oportuniza-os a ingerir forragem com alta 
taxa de ingestão e com maior qualidade proporcionando maior eficiência de 
utilização do pasto pelo animal sem comprometimento da eficiência de colheita, 
comparada ao método clássico do manejo do pastoreio rotativo que visa maior 
acúmulo de forragem no período de descanso e colheita de praticamente toda 
a forragem acumulada. 

Com base nos resultados apresentados nesse estudo, podemos 
sugerir que essa nova tecnologia de manejo do pasto em pastoreio rotativo que 
pode ser facilmente manejada pela altura do pasto deva ser largamente 
difundida nas empresas rurais, independente da espécie e/ou categoria de 
animais, de modo tal a aumentar a produtividade do sistema e com menor 
custo, uma vez que a oportunidade de consumirem apenas a porção superior 
do pasto que por sua vez apresenta maior qualidade possibilita diminuir os 
custos com inputs protéicos, por exemplo. 

A oportunidade de o animal consumir apenas a porção superior do 
pasto proporciona maior controle na verminose dos ovinos, fator sanitário 
importante para essa espécie animal.  
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